
GREVE CONTINIIA NÀ UFG

b) CONTINIIIDÀDE DA GREYE:
c) Errvio do maior núillero possível de caravanas à BrasÍlia para os Atos Nacionais

de 24.O4.
d) contatar as Rádios e fi's universitária§, beru como as Rádios e TV's

Comunitú'ias e/ou muttidns pelo movirnento sindical e popular, vissndo envovê-las nas
atividades rlo nlovirnento grevistq

- Procurar errviar ao CNG e CLG's o número de FAX, Tel. e possibilictades téçniças
de serem Gitas inserções ao vivo para tliwlgação dagreve e de nossas ações;

e) Que os CLG's procurem inhrrvirjunto aos Conselhos Universitários com o sentido
de aprovarem moçÕes de apoio ao movirnento e que açumulenr para impedir a efetivaçâo da
repressâo ao movimento no interior das Universidades;

. 0 Qrr" os CLG'* orientem à a base o conskusÍÍr as condições para que sojam
enviados telegrarnas. fax, çtc., para os parlamerúares clos Estados em Braslli4 rorio r.údo
de pressionarem pela úerhra das negociações e peto ateudimento de nossas reivindicaçoes;

DE UNIVER§IDADB§
PARÂDAS NO BRASIL:

37
QUÀIS SÃO: UFAcre, UNlRondônia, UfPArB, FCAPAT4 UFALagoas, IlEPernambuco,
IJFRural Pernambuco, IIERio Grande do Norte, UFSergipe,,,UFPiauÍ, IIFM*o Grosso do
§ul, UFGoiás, UNBrasilia, UFFlunrinense, UFRio de Jarreiro, UFRural R. Janeiro,
UNIFESPaulo, UFSCarlos, LIFESanto, EEEltajub4 UFGerais, CEEET-IIF Juiz de Fora,
UFOPreto, UFUberlândia, UIiParBná, CEEETPaTaná" UFRGSuI, UFSMari4 FFCMP

UFS DEMEC-Paraná

t ,-" i : : i

.,jj,

A Gleve Continrra- Esta foi a tônica de todasras avaliações feitas durante a
Assernbleia Geral dos Servidores Téçnicos Adminisbativos, realizada ontem, na Faculdade
de EducaçÍ[o, e que contou corn a participaçao do maie de 250 servidores.

Após a leihra dos informes sobre o movimento em todo o pais, foram discutidos e
aprovados os encamidtamentos para nranter o movimento urido e conquistando mais força-
As principais paltas aprovadas foram: :

A. Adotar as orientações da Fasubr4 rlue são as seguintes:

ê



; ': ''l 'i rI t1:'""-'l'' ' ":

$Qu,JllssAo'Édclioeeaejnrrl{Sito.aordelegarloslglrrar'ticiuar'etndaPlerrár'ia
do Conrando Nacional d.t.;;J"i'ÀsUgRA (25.04) ã dos SPF s (26'04) Lembramos que

os critérios para participaçâo são:

h) para FAsgBÉ,;'làli.er.lrr.eleitos nas AG's de base, segurdo os critérios da

plenaria Nacional, ,u*"* ttpi"itrt*tts da diretoria Esclarecemos que.somente terâo

direitoàvotooscompanlteirosdarbaresBmgreve'sendoontlem{sobservadores;
i) pua spr*'"-" ur" Ããrr, 

ta* "pt"nari* rlos sPF s, sendo delegado§ o§

representantes rlas bases em geve'
Enfiúizamos , ,*pãriãn.ia de que as entidades de base se façam representar nesta

rrle,áriq atenden«lo o 
"oíro.oçeo 

do C'iqG, principalmente terrdo em conta a ausência de um

orantle númelo de enütlades no cJ'iG, e a necesidade de avaliannos coletivamente o

ãovinrento e consFrrirmos no§so próximos passos;

.Il neannnano, 
-i;irr' 

as orientações anteriores, e aletlatnos pâra os

encurrirrhanrentos contidos rro interior de vârios pontos deste lruorme

B. , ; ambito interno daIIFG, os encrrninhamentos aprovados pelaAssemtrleia Geral foram:

...',
a) participar do Aio público, realizarlo ontem, em camparúa com o§ servidores do

J- ,rio; :': '

b)Prurroverreuniõesnasunidadeslroje.(tergafeira),comoacomparütamentodo
C ,6o Lacal de Greve;pri,cipalnre,te n* *iàr6án ór?fios qne nâo arierirarn totaimente

r .imerúo:

;) ;;iúr,. assinahü.a-c rle aclesf, o para parti cipar da caravata à Bra.s í I i a;

rl) Remúr o *ãioii ui,n"ro dn i,ror*uçorr possiveis sohre a Greve dos sPF s no

Es jc «le Cloiás;

e) Demrciar o ma§§açre dos sem Terra e prticipar de todas as atividades desses

corrlpanheiroq de forma rur iíi cada;

Í)GalurÍiraUni[icaçâotlolrçomantlosrlegrevepãraasatir,itlarlescon.irtntas,
(e,volve^do doce,tes, iJlt,irnlr*niuisb'ativ_os e estuduúes QCE q IJEE)'

Ficou definirto ;;;; p;;; dia 25.óa (quinta feirà), às,09 l161as, na Faculdade de

far.uçná trr*,lizaçno tle rrtna rrova Assembleie Geral da Categoria

ouha decisã" ;;;;t,t- altrovada àiz respeito à conrkitruição d: Fundo de

Greve.que obt*ru nprn*r',t,i* ,t*tá,,ções. Ficou defirri6o que o filrr-lo sera fonttado cont

oercenhral ib 19/o -"ú ;;.;umer-ação dos servidores técnico-adminiskativos a Ber

àescontado afolha de abril' 
I

À oRDEI\rl}os ÀDMG.4,DOS DO DRÀSIL (OÀB)

AG)hÍISsÃoDEESTtTDosCoNSTmuCIoNAIsDAORDEMDoS
ADVOGÂmS Do BR^SIL, após examinar a bamitaçflo- da proposta de Ementla

Cãnstit*i ciml sobie Previ clenci a'So <'ial concluiu, por unamitlade' que :

'', : a) o art ;ú ;rtr*'f' 5', da consii'tuiçeo tla -República' 
que estabelece'

.,, : exl:iqssarne*, que "a maléiia conslante da emenda rejeitada n[o poderá ser objeto de

tle' ',-eraç[o * ,rurn * .""-4" legislativd] foi fagantemente .frontado 
pela repetiçáo da

,.,, sl, .rirsão rü rnatéria objeto tla plcposta tle Em"enda corrstihrcional à deliberaçâo da

, ,l , ''"*rlorge;r,atlol-.j:;-d:r5:,*, y'o' após ter sitlo rejeitada enr 06 de nrarço de



b) o art. 60, dalei Fundarnenkrl darepública colstifui-se em limite material e fonnal
à refonna constihçional, pelo que a inobservância de seus preceitos macula do vicio
irconvalidável de inconstituciondidarle os atos rubsequentes, inclusive a emenda que venln
a ser promulgada em desrespeito ao qrmnto ali disposto;

c) a gravidade das desobidiência do art 60, em seu parágrafo 5o, está em que a
firnçâo constiuinte decrivarla pas§?r a ser exercida ilinritadarnente, arvorando-se o

constituinte refonnador, tambérn denominado de segundo grau, em constihrinte originário,
sem qualquer {irrrdamento jurldico legitimo para esta aluação;

d) tendo tlesobedecido os legisladores reformadores os termos expressos do art. 60,
parrígrafo 5" da constituiç&o cla Repúl,lica, civa-se da nrácula de inconstihrcionalidade o seu
colrrporlarnenIo.

Pelo exposto,
a Conissâo de Eshulos Coustitucionais do Conselho Federal da Orclem dos

Advogados do Brasil considera formalmente inconstitucional o processo legislativo que se

encontra em andamento relativo à Froposta de refornia tlo Sistema constitucional da
Previdência posta à deliberação da (lâmara dos Deputados em 2l de março de 1996, vício
que a[ingira todos os alos que se seguirem nessa tramitação, inclusive eventual emenda
Constitucional que dai promanc e venha a ser como tal promulgada

Brasilia- 15 de abril de 1996.
Paulo Lobo Saraiva, Cármen Licia Anhrnes Rucha, Ivfarco Neves, Paulo Bonavides,

Rairnundo Rezerra Fal câo.

DISCUSSÕES DO COMÀNDO LOCÀL DE GRE\TE . EM 22.04.96

0l - Reuni0es nas Unidades/Orgãos:

Dia.23.04.96
Escolas de Engerrhar-ias Elétrica e civil, ETA, IUuseu, Prefeifura campus I[,

Biblioteca Seccional, ICB IV, Setor de Transporte, Escola de Agronomia Educaçâo Flsica,
H.C., Escola de Veterinaria"

02 - Serviços Essenciais:

Ápôs anrpla discussâo sobre os eerviços essenciain rra UFG., o comando tirou a
seguinte orielúaçâo:

São considerados serviços essençiais os Bioterios, folhas de pagamentos, vales
sen«lo que os servidores que trúalhru'âo nestes setores estâo a serviço da greve e deverâo
estar com identiÍicação alusiva à gre,re e que esta é uma atividade polltica do movimento.

Em relaçâo ao H.C. a orieniaçâ.o do Comando de Greve é que o H.C. deverá
penn?ulecer em fiurcionarnenlo ttas tnesmas condições gue os setores açima mencionados,
sendo que estapossiçâo estard sendo discutidahoje, com os servidores do Hospital.

03 - Cnravnnas:

Os servidores que forem àBras{liq deverâo levar camisseta branca A saída será dií
24.M.96 às 07:00 horas, da Sede Aclnrinisbaliva do Sint-UFG.

Comando Local de Greve.
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